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Causa admírafio a aJbandono em que lem estado 
03 interesses da agricultura e da coloniaiEio na 
província de S. Paulo, quer por paile dos poderes 
públicos, como dos particulares. 

Ao passo que, n'outras prorjncia«, fundam-se 
estabelecimentos importantes de insttucjib sgricola 
e a colonÍ3a{3a loma^rande incremento,-Desia pr»: 
vincia subsiste o eslada da mais completa incnria 
a esse respeito. 

Sem fajlar nos estabelecimentos de instrucçio 
agrícola o insduslrial existentes na capital do impé- 
rio, contam-se os seguintes nas províncias. 

O Imperial InstitutoBahianoile AyricuUura, 

creado desde 1850, o qual tem sido auxiliado pelo 
j Estado com a subvenção annual de 20:0(>ÕgOOO,'é 

pela província, a principio como produclo doim- 
posto de õ réis por arroba de gêneros exportados, 
substituído, em IRIO, por subven;ão igual á do Es- 
tado. 

A importância da> doações feitas & este Insllluto, 
das annuidades o subvenções, teni,produzido até 
ha]c perto de 100 cantos de rãls, dos qnaes mais 
de 300 foram appticados na construcçào do vaslo 
edifício cm que fuhccíona. 

O Instituto possue bem providos gabinetes de 
pliysíCB e chimica ; mesmo adequado ao estudo da 
arte veterinária a de anatomia comparada ; bibiío- 
theca de mais de 8,000 volumes; além disso cus- 
tea a escola agrícola de S. Dento das Lages, quo 
prepara opetarios.e regentes agrícolas e florestaes, 
«habilita agrônomos, engenheiros agrícolas, sil- 
vicultores e veterinários ;, 

O Imperial Imtiiulo Pernambucano de Agri~ 

cultura, creado. também em 1809 ; 
O Imperial InUitulo 3ergÍpano de A^ricul- 

O cstabeledmcntd' rural de S, Paira Ae Alcan- 
< Iara, no Piauhy, custeado á custa do estado ; 

A Sociedade Aueiliadora da Agricultura,.em 

Pernambuco, a qual celebra legularoiente as suas 
sessões, e promove peios meios ao scualcance os 

interesses da lavoura. 
A' respeito de çolonisajao não ú menos nolavet o 

incremento que ella tem lemado em outras provin- 

cias. 
Não menos de cinco colônias conla-a província 

da Santa Calharlna .' 
D. Ftancisca, Itajahy, Blumenau, Luiz Alves, 

Angelina e-Azambuja; 
Na província do Eapitito Sanio eiislem : 
Lcopoldina, com dois núcleos, Sania Cruz, Rio 

Noioe Castello; 
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Pusaraio-so alguns dlãs muito tríitei;Y'.'-%~!':|''^~ 
IrâuiÓÓ^èMãecii o capltio. de. áíliltwHii^' ^ .\ 

. Pelo icónlrário i'suá''triste9«;cádaTei;w'agnT 
nv« mais. ,. ' .   ./ -.1 '; 

Hlolhé haviam volvido,10 iaslo:,ás,Iwatcties, 
qaétaptoihéfazi^fulçar ufeic&èt"inÍnioMs. ,,^ 
' ApálUdez dl pobre'IgoeiilãjUhbao'nuér qúêê^ 
de etverdèada. Os «eoS, eqdendidos olhos negros 
penUam o brilho que o* «aiauva. Igoez enfraquecia 
liiLvaltoenle. As auss abãtitácliei eram conliauadaa. 
Gomo qoà concentrada ouma recordaçlo uaic^, a 

I Uilii'BBÚ>iténaf«^ eTÍdenlenKtile~doinín«U por 
■ aiulMâbniica'tnate,'i)ariimkiidét'fliu:':. '' ; ' 

'-OniUeo'.nuaquendoaojaenw>priada'ida- 
de, e que pan a enfermidade que Tgbet aentia Dlo 
hiviaremMlia'w'botica. Owo'-aia o ealmdemos 
nplicou-se asiim: • 'v!''^ 

■^O-quo^Ulãolalowaarei,' eseleima muito 

A próvjQcjádo Paraná cònla 24 colônias, sendo 
uma provincial e ires municipaes ; 

NoRio Grande du Sul existem B colônias, am 
fallar na ex-colonia de S. Leopoldo, hoje prospero 
município ! para onde aiHue a ImmigraElo em níu 
pequena escala. 
. Se voltarmos, agora, as víaUs. para a imporUnta, 
provinoia de S. Paulo, o que vemos ? ; 

E' trislB a parspecliva. 

Em mataria da ínslrucfao agrícola, nada absoüi- 
tamente ; apenas, nos annaes da assembléa provin- 
cial, alguns projBctos, que nào puderam vir à tona 
d'agua no mar do indifTerentianio que afnga todas 
as aspirações do palriolismo. 

E, entretanto, a província de S. Paulo 6 aquella 
que mais devia prcilnr atlençõo ao ensino agrícola,' 
fadada como esta à lornor-so o íúco da prosperi- 
dade 'do Branil, pelas condições especiaes e vanlà- 
josas da sua agricultura, depois das . transformações 
porque teiii.Oc passar o trabalho agrícola I 

Km matéria de cotònisaçUo nSo 6 mais animado- 
ra a perspectiva. 

As dezenas de colônias da província do Paraná 
aú temos a oppõr os rachilícos núcleos coloniaes 
dss circumvisínbancas da capital I 

NfiO'e possível, porém, que osle estado de cousas 
perdure pnr mais lempn. 

-So 3 província de S. Paulo não merece dos po- 
deres públicos a attcnçilo a que tem direito, façam 
os seus habitantes o que aquelles tinham obrigação 
de fazer. 

E' dos particulares que deve partir, hoje, a ini- 
ciativa em todos os melhoramentos, 

Felizmente, alil vem a AssociaçSa Paulista de 
AgHcultura, Commerda, Industria e Oolonisa- 

F^,. fadada.a grandes destinos, se tiver □ apoio 
que deve merecer dos habitantes da província de S. 
Paulo. 

Seja aidéa comprehendida, aceita a auxiliada c 
podem OS'garantir qne; delilro de ponco, nffo'torc-' 
mos do nos envergonhar de qualquer confrontação 
com as outras províncias ito império. 

Não k isto provincíalismo : ú apenas o tructn da 
emulação na obra do progresso. 

IIHRONICA DA ASSEMBLÉA 
DIA 21 DE J*Nr[no 

Campainha, chamada, leitura do expediente etc. 
ele. f 

PfcsWio ao começo o 
vei mais imporlanle. 

Parabéns. 

sr, Camilto Gaviio caila 

exageradamonip, a Ignoz ; e coiiioçou a chorar e a 
gritar, cliamando lirulo ao medico em altos barrei- 
ros, e dizendo-lhe que o que cllc queria ert matar- 
lhe n sua íiiha. 

O lio MurcíÈgalo para pdr termo ás inconvenien- 
tes exclamações da sua consorte,  lançou  müu do 
um varapau.c a tia Vescas caltou-se. 

Depoi;; disse : 
 Sn D. Cleofas diz que a pequena soh'rc mal de 

amores, lá sabe jiorque o diz, Agora, ella que o 
diga, que â ella quem melhor o deve saber. Tu tens 
mal da amores, Iflha ? 

.—Niosoi; respondeu Ignez apressadamente. 
—Então porque In llzeste ciirada, estando ama- 

rella, que parece» uma defunta? 
—Porquo a filler a verdade, perguntar-me voce- 

mícé umas cousas assim.., 
—(íois se não tens isso, dize-o, falia claro, que 

pelo fallar <s que a geolc se entende. Lá que tu nâp 
eslavas nssim quando saiste do povo, isso nSo pade-' 
ce duvida. O sangue parecia  que eslava a sair-lo 
Sela pelle da cara, tio rosadas cores tinhas, e ven- 

tas aaude, emquanto que agora eslás ahi que me 
pareces uma Ijsica I . . '   . 

—E o que queria vocf que lhe succedesíeT ata- 
lhou D. Cteofas. Para que a levou vocS a MadridT 
Você nio sabia que em Uadrid, mais depressa as 
raparig» apanham uma paíxonela do que uma pul- 
monÍa,^porquB ha U.-.genIe desoccnpad», rauito 
ocioso eimuito vadio I Qnem nio quer que se lhe 
Dercam as-Slhas, nio as leva i^Madrid; e sa as leva 
H'Ihe perdem, e voUam acaMviadas:para o povo, 
nto tem de que se qneiiar, qufl:a culpa é «na; . : 
-:__B»s,'bomem, como pôde isso ser,.se naoche- 
Rliaoti estar vinlo e quatro horas |em Hadrid .1. 
disse o tio Hurciégalo. Poronde diabo- entrariam 
na rapaiig» «tea amores ISO súbitos í        ■ : 

—Cille-s« lâ, Ho Hurciégalol eictamou D. Lleo- 

0 sr. Jo3o Bucno pediu noticias dos 10 contos 
q'uea'provincia deve á camera municipal. 

Deilon discurso e andiiu menos mal, 

Elnalmenle mostrou-se honteni o sr. Lobato tal 
qual i. \ 

Alê hóntem esteve engarrafado o liquido precio- 
so da'siia eloqüência ; deu-sn afinil o derrama- 
meiilo vferborhagicò naquelle cérebro desprovido de 
cabellos;' por fura, mas occupado, por dentro, pela 
bdssa monstruosa do parlatorio. 

Comesóu pela bandeira liberal; enrolou depois 
a bandeira, largou-a a um canto e passou a lallar 
do município. Citou um poela que disse ser a pátria 
u lugai'.'das nossas recordações. 

, A phrase nSo indica IA muita- poesia nem muita 
imaginajao ; foi, sem duvida, descabida poclica do 
mesmo ar. Lobato. Por modéstia, não deu a phrase 
como sjia ; o poata anouyuio que veio enflorar o 
discurso, é decerto o sr. poeta Lolialo. 

O qub é que disse, mesmo, depois, o orador 1 
Não nos lembramos. O quo sabemos é que fallou 
tanto, qiin o sr. Camílloae Andrade sahio do scu' 
lugar, sentou-se junto do orador, e puí-se a exauii- 
nal-o pára vSr se linha algum macliinismo interno 
destinado .a dar-lhe o fôlego de galo, queremos 
diier de' orador, com que honlem assombrou os 
philadelphos. 

Conhecem todos uns tiígos muito om vúga nos 
folguedos de S. João c conhecidos pelo nome de 
pislolõas'. Logo que se inHama uma das extremi- 
dades, começa o tal foguelo a despejar, como uma 
li>rníira,' chispas que chiam monolnnamente, até 
que um ligeiro .estampido an nun cia a sabida de 
um pedacinho de oslopa incendiada, que as crean- 
ças chamam lagrima e que súbe ao alto aclarando a 
noite com a sua luz branca. Assim o ar. Lobato foi 
chiando - aos poucos, com mais ou menos chispas 
rhotoricas, até que ergueu a voz o despediu, não 
uma lagrima de estopa, mas um projecto eseripto 
em papel cOr de rosa e que reza, mais ou menos, o 
seguinte.; 

«Fica creado o imposto de 50(1 réis annuacs so- 
bre cada.porta, janclía, ou portão das casas nas ci- 
dades e vitlas da previucia.)' 

Osr. Lobalo parece qnerer acabar com as jinel- 
las o as porias, Quererá que entre a gente cm casa 
pelo telhada 7 

CJueror.'! rcduíir a archilectura das nosis casos i 
das habitações mouriscas, turcas e egypcias que sO 
tím umi larga poria e uma aberlura gradeada na 
parcde','Tuo mal deixa siispeltáras linhas ohdulosas 
de um corpo de edalísca T... 

O sr. Lobalo deu-nos o exemplo de Irazer-se a 
poesia para assurnplus niuniclpaas ; imitemol-O 
portanto. 

Dizem os poelis que os olhos sâoasjanellas da 
alma ; estarão estas janellas sujeitas ao impuslo t 

Foi o que nii nus explicou o illustre pindamo- 
nhangabense. 

Se Cilas jonellaa,por onde se debruçam para a rua 
algumas almas, emquanlo outras se escondeui atraz 
das gelosias, eslã» sujcilas ao impostu, devia o sr. 
Lobato fazer uma classillcsção das janellas pela sua 
belleza e scu tamanho. 

Assim julgamos iníquo, por uns hollos olhos pre- 
los, pagar a genlil proprietária dos mesmos tanto 
r.umo o sr, Rodrigues de Siqueira pagaria pulas 
suas duas lanternas embaçadas. 

O sr. Lobalo deve expliear-se ; se o nobre phi- 
ladelpho lembra se de elevar o imposto, sem oulros 
esclarecimentos, será do ora em diante, uma medi- 
da do economia furar um dos olhos para pagar 
menos imposto. 

Haverá até gente tão agarrada que ha de ,empe- 
nbar>se. pelo lugar de pobre cego da poria de egre- 
ja. Assim consla-nos que o sr. João Romeiro vae 
usar oéulos prelos para assim escapar áo imposto. 

ve o sr. Lobalo que, desta vez,' a' sua capacida- 
de legislativa provou mal. 

Tenha paciência ; pouco a piiuco ha de melhorar. 

Houve depoisum intervallo preenchido pela co- 
media inliiulflda—Coníracto de Publicação— em 

3ue tomou parle Ioda a grande companhia Phlla- 
elíla. 
O sr. Bento representou o papel de actor que na 

comedia antiga vinha ao proscênio, explicava o 
que se io representar, dava o nome aos persona- 
gens, o pedia a benevolência dos espectadores. 

Contou oqne havia a respeito de conlráctó ; dis- 
se que um dos jornaes proponentes não servia, por 
que ha dias tinha aggredido um philadeipho, que 
outro, esse sim era um jornal sério mas nao servia 
porque se publicava á tarde ; restava a folha de 
palácio : nio oÕlrmou o sr. Bento que fosse folha 
séria, mas disse quit queria mais dinheiro que os 
outras, tendo portanto sobre as outras duas folhas 
mais esta superioridade, alím da de publlcar-se 
pela manhã e nio eunslar que jamais lenha fallado 
mal de philadeipho algum. Conclusão ; lavava as 
mios e colregava a responsabilidade aos phíladol- 
phos, pois nâa queria decidir por si sõ. 

—Ora decida sr. Bento I... 
—Não decido 1... 
—Poça favor I... 
—Ora',,.n3o 1... 
—Por qnem é,.. 
Este dialogo exprime perfeitamente o que houve 

enirc O sr. Bento e a sua gente, Allnal osr. flenlo 
cedeu as instâncias e disse que ia decidir. 

Quizemos dar attencãu ao que se passou depois 
enlre os srs. Camillo GaviSo e Oliicira Braga,- com 
fí signor Castilho, incidente em que ouvimos multa» 
vezes fallar em interpretaçio,lei,retroactividade ele. 
Infelizmente nâo conseguimos ouvir bem a discus- 
são porque um nosso amigo philadeipho explicava- 
nos como em Pindamonnangaba o sr- Homem de 
Mello DSO linha influencia. 

Quizeramoa chamar alguém cm nosso auxilio, 
mas ninguém apparecou. 

Terrivcl ínlerloçutor t 

SECÇAO LIVRE 

its. Aqoillo U em Hadnd, bsslao ar, para as rapa- 
rigas se-aoaroorsrem. Voíí nlolai idé. doque 
■aulllo é. Ko^eitive nm pouco de (empo em Madnd, 
e'sos-qoinzc 'diu jí andava ■Irai das mulheres, e 
levauUva-me tarde.e deilava-me cedo... Não-nio..; 

'com elles, dl emMhtãí • ãdaoH,' 
j ,A líátiésus assiutoa-sé, porque querii mnilo, 

deitava-me tarde o erguia-me tarde... Ora, veja: 
almoçava denoulo... nSo, 6 s dez da manha... 
jantava á noi.te,e ceiava As Ires da madrugada. .An- 
dava numo roda viva, do café paro o Ihoolro e do 
Iheaitoparo o café,.'. Uma desordem continua e 
permanente, lio Slurciégalo... Ora eu ia a Madrid, 
sú para acompanhar o preleiiçãi> de um sobrinlio 
nue lenlio, o gostava de me divertir, c nao podia 
diverlír-me sdsíiilio, porque a gente de Madnd, que 
se diverlo, tom horas certas para se divertir, o vive 
denouloe dorme de dia... nSo ,lhe cunlo nada, 
lio Hurciégalo, i\%o lhe conto nada 1 Imagine voei 
nue se eo, que lerla jü os meus cineoenla quando 
li estive, corri o risco do mo perder, porque por 
pouco me nio prende um diabo de uma moço, une 
linha ura par d"olhos como os das mouras, grandes 
como dois soes; imagine o que suceederà a uma ro- 
nariga de quinze nnnoa, e bonita como oa amores, 
du mais a mais. Eu ía apostar, que emquanlo u lio 
Murciégalo ia embasbacado por qualquer couso, 
alflum meliante dos de li, e elles abundam, fez seus 
iregeitos i pequena e a agarrou. E o que eu lhe 
digo, amigo,,a psquena aioda-* poucoiexperiente 
e o cato não ê novo. Em todo o caso' isto pdde ser 
mais .10 que parece ft primeira tisla, e dar-nos cui-: 

—Eíque falia com cabeça, senhor i). Cieolas, 
disse a liaYescos.E nesse cago, venha você mecé cá 
Iodos 03 dias, que porisso Ihn pagamos ao aono, 
quer haja doenças em casa quer nio, e traga para 
ahi a botic* em peso. - ■     .   ,      ,   . 

—Ohl raalher,'olha que coin a botica -Dão temos 
níscontracto como temos com D. Cleofos; disse o 
tio Hurciégalo assusUdoit ■ e olha que o boticário, 
sem querer Mm isto chamar-lhe ladrão, leva nor 
meio quartilho digna da fonte ires ou quatro reates, 
enm mais facilídidedoque eu sou capaz.de comer 

"tfsoce^eli, tio Wurciégalo, disse D. Clejfaí, 
dueparaacura deJgnezilanio sio piecisaaboti- 
cadas. O uue eu lhe receito é noivo, e cura para os 
casir, e em lha appllcando :;stc remední, voe* verá 
como ella se põe gorda a curada em quatro dias, E 

Agradecimento 
ü abaixo ossignado, reconhecido por certo, ao 

bondoso coração e genío prestimoso com que é do- 
tado da natureza o ilhn. sr. dr. Aoloniu Benediclo 
Marques Caminho, passa a expdr pelo grato obsé- 
quio que comsigo praticou. 

Estando gravemente sofCrendO de uma pneu- 
monia já bem adiantado, foi pelo distinolo ftculta- 
lívo cuidadosamente tratado com acerto. E como 
hoje so acha restabelecido desse incommodo. vem 
pur maio deste protestar seus agradecimentos, 
pedindo desde jà desculpa se por ventura com esle 

ndeos, liqaem-se cem Deus e a Virgem Santissima, 
qua eu vou num pulo vir a lia üioiboiiiba que eall 
com um alaque do pnlmoeira, e dizem que quasi a 
espichar ocaocHa. , 
 tíâo vá vecC dizer por ahi que a tio Zombomba 

esia com pnlmoeira homem, disse o tio Murciígalo 
sorrindo, olhe que são capazes de dizer, se voce- 
mcee a vae curar, que vocemecé ú alvoitar. 

_E que tem isso, tio Hurciégalo, respondeu o 
medico, franzindo o aobreolho O alveilar deviam 
vocês todes chamar quando adoecem, porque eu, 
curondo-oa, não faço mais do que curar bealas. 
Fiuuem-ae com Deus, n lembrem-se do que lhes 
digo. Se nio querem ficar sem a Ignezila, oaaem-a, 
que a põem boa. 

E o medico saiu pela poria fura. 

UX 

' O lio Hurciégalo e a tia Yeacas atormentaram 
Igneza mais não ser. 

Queriam arranwr-lhe a terça.o segredo, isto f, 
saber se ella iínba fallado com algum homem.| 

Também me interrogaram, ameaçando-rae. para 
denunciar. Igoez, porque o tio Hurciégalo dizia, e 
diuabem: ",   ,      .     .^ 
 Eu nada vi, porque estava desprevenido. Qnepi 

mal nio una mal nio, cuida. Has se\ olguina cuusa 
houve, a Clara deve sabal o, porque esteve sempre 
com ella, e porque ãs mulheres,  ainda que sejam, 
crianças, nada Ines escapa, e esta lent cara de bis- 
bilhoteira e curiosa..    !,■.....-- 

, Neguei heroicamenlfl. .     .     '. 
IgBBi fe» o mesmo. . n- .,., ., „ ■;.„.„, 
Oa nossos paea de acaso, nio peaeram.poisdeg- 

cobrír o myslerio, am a,Coscoja e a Círuela, que 
,ata«am cheias de curiosidade. 
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COIÍIÍISIO i'AULlSTANO-SABBADA, 23 DE JANEIRO D li, 1881";% : \f 

agr»4]i-u IIJCIIID ulTuiidu  ci 
Laiiiitiii". 

itíjjiiò sr. dr. Marques Ari. 5.'Duimiiiislo arrecadado perccburá o agcn. iHoIarroida o inqiiebrahtovel àcli»idade, Inoa-tonfo 
'■ - ' :.«.... [,j,,pjvjio de sempre tom revelada 0'digiiodircclordatiibrica de 

S. 1'iiulo, SI de Jaiiulro du 1881. 

1—3 Joio DE SOVik tixCHUDO. 

Apiaby 
AO    VOVEHNO 

ü delegado Luiz Heira invadiu com o cabo do 
desUcuiiifiiiu ú innu uscriplorio, pare lomar-tne í 
força um pd|ipl, u neMo ano do prepntencia cfTon- 
derani iii« ; ja dei parle da uccurrldoaa. cxc. o 
■r   dr   rsheíe lie iiuticla a quem pedi pruvidencias. 

Ajiiahy, lljdc Janeiro de L881 
O escrivão de orph&oe. 

Cspilâo JOãO MoMüino DE TOLEDO. 

NOMMliO 

£ BOM RECüRDAll 

A Tribuna e dtpois i Pravincia de S. Paula 
causou mossa o faclo da câmara municipal h^Ter 
eonlraladu coiu o praprielario desla folha a publi- 
ca;lo das actas, ediiaes e maia trabalhos de imprea- 
■ão, ecm concurso prévio 

A C0UH3 pareceu ã Província lio cxlraordiaaria, 
que mereceu um distinclo lugar no seu vaslo ar- 
cAiDo de fados nolaveis. 

Cumpre, entretania, dar ã uouüa o auu juslu valor. 
O pruptiolario desta fulha fez ideolico contracto 

com a câmara passada, mctlianto ooncurso, e lendo 
apreeeQlado propusta mais vaniajosa. A câmara 
actual o que fez foi espaçar par niai) tempo o 
mesmo contracto. iSão so pude, purtanto, dizer que 
to contracto em vigor nSo precedeu concurso. 

O que ha, porém, de mai^ curioso an apreciafio 
do faclo pela  Tribuna e aceita  pela Pravinda, é 
3ue ambos recoolieccm que a camoru oxoroou um 

ireilo fazendo o contracto com pessoa de sua con- 
fiança. A qui^m SC dirige, purlanto, a censura ? 

Ao propnelariu deste jurnal, porque fez 0 con- 
tracto í 

PermJtla-nos a Prooincia lembrar-llic, que ao 
eslo acto da câmara merece ligurar no seu archive, 
lugar mais dietiiielo devia haver oelle para o aclo 
da assembléa provincial, que acaba de ahrir con- 
curso para a putilicaoio dos seus IraballiDs, ücaiido 

£orém, a escolha da melhor proposta subordinada 
condição da  confiança .' 
Recordamos o faclo ú Prooincia para que o seu 

escolhido archivo não perca osta preciosidade. 

OS ADVOUAUOiã.—Alfredo Augusto da Rucha 
Josí Uvaristo Alves Cruz, tem o seu cscriploriu 
da rua datlmperalrizn. ^(I.*andar) 

ASSIiMIÍLÉA PROVINCIAL 

Ilontem havenilo numero legal, foi aborto o ses- 
são o lido o seguinte expediente: 

Oiilcio do secretario do governo rcmattondo um 
projecto apresentado pelo engenheiro José Custodio 
Alves de Lima para o Icvantamunlo da carta itine- 
rária da província. 

Oillcia do mesmo, renicUundo uma rupresentaçüo 
em quo a directcria da Companhia Bragantiria pe- 
de pioregação de prazo para conclusão das obras 
da respectiva estrada de ferro, 

OfTicio do caíitara do Uclâin do Ücscalvado, pe- 
dindo coosignafão de uma quota para conslrucção 
de um edifício paia cadía e casa da câmara. 

Requerimento de Joanuim Possidonio de Ürito, 
podindo a consignação ac mna quota para paga- 
mento de custas que venceu como escrivão do jury 
do Hogy-miriin. 

Dito de José Luiz dos Santos Cruz, pedindo a 
rostituicio dü impostos que pagou por vender bi- 
lhetes de loteria. 

Dito de João llaplisla de Azevedo Marques, pe- 
dindo a consigíiação da quota de 400$ para manu- 
tenção de uma escola nocturna na cidade do Tiet£. 

roram lambem lidos e approvados varies parc- 
corese redacçües, entro as quacs a doprujeclo n. 
5 deste anno, sobre averbaçào do escravos, 

Foram mais lidos os seguintes projeclos : 
Ua commissão de constituição o jusliça, appro- 

vando as tabellas de fretes c passagens da Compa- 
nhia de Navegação entre a cidade de Iguape c Xi- 
tirica. 

Do sr. barão do Pinhal c outros srs. autori- 
sando o presidente da provinciaaaugnientar o Jar- 
dim Bolanicada capital HIé a rua das Figueiras, de- 
vendo o fecho da frente ser de gradil de ferro, não 
excedendo a despeza com essa obra i quantia do 
16:0000. 

O sr. Siqueira Bueno, obtendo urgência, funda- 
nioalou um requerimenlo pedindo ao governa cúpia 
do contracto feito com a câmara municipal da ca- 
pital, pelo qual cedeu á câmara os terrenos em que 
ae acua o prédio onde funcciona ò thcsouro provin- 
cial ; BB houve rescinão do contracto primitivo, cú- 

£ia do contracto ultimo, bem como informaçio dos 
innos do processo movido pelo thesouro para ■ 

iodcmnisaçio da câmara. 
¥a\i> requerimento foi approvado sem debate. 
O sr. Hodrigo Lobato, obtendo urgência, ínnda- 

menlou o projecto uguinte: 
' '«Art. l.*Ficacreadoiim'iaipo»tode50a rs.por 
uda porta, jinelli o portão du casu,'nu ddades, 
villiaebcgneiiada pTovincla. 

' j único. Nto estão sojeilos ao impotto'as portii, 
jioellas B portõea que nto derem pin a nu.    ' - 

Art. 2.* Este imposto seri íttiecadBão anaiial- 
menlepelwumaraamnoieipimépor ellai applica- 
do em proveito do monicipio. 

* Art." 3.* Fica fuendo.pirtadaarendai da cana- 
ra, do município em que tSr airecadada/a taxa de 
legados, heranças é usofrado 

Art. 4.' A cobrança da taxa continuará regnlida 
Íelas mesmas diiposie^ej, e cobrada peloi agentes 

ícaeg da proviacia, devendo estes, no lim ile cada 
mei, entr^ar ao procurador da câmara oproduclo' 

le liscal uniu porcciilagurn do 4 0/0 c O C' 
2 U/'>, nãii pudemlo em cuso nenhum o 1" perceber 
-juiiuulmuiito main dé UOOÃ o oSi° inaís de 'M*%. 

Ari. 6." Revogadas as disposições em contrario.u 
Ksle projtcto fui a imprimir, 
liulrandu-se na ordem dodia lorani approvados 

us seguinles prujiiCtos: 
Km 3* discussão : O de n. 2tí e omendasque 

concedem loterias para a matriz de {'aranajMiueuia 
e outras ; o de n 216, que autorisa a câmara de 
Itú a cuntiahir cinpteslinio ; e o do n. 118 e omen- 
dai quu concedem loterias para a matriz de Santa 
Uarbara e outras. 

VM\ 2* discusí^u: o de O. 4 deste anno, que trans- 
fere o termo du Cunha para a comarca do tiuara- 
tinguetã ; ode n. I deste anoo, sobre divisas da 
freguezia da Apparecida com Uuaratínguelã ; e as 
posturas de ltd, S. Uoque, I'araiijbuna, 1'iodade, 
Cacoiide o Araras. 

Entrando eui 'i' discussão O projecto n. 1G4 do 
aniiu passado, sobre transferencia da cadeira de 
primeiras lettras do bairro da Etoa-VisU, o sr, Si- 
queira Itueno requcreu que o m.siuo fosse ã com- 
míssãü do iDslrucção publica, o que foi approvado. 

Foi mais approvadj em I* discussão u projecto 
n. laO, que aonesa 10 municipio de Cajurií a fa- 
zenda de José Ihomaz de Carvalho. 

Entrando em 1' discussão o nrojecto n. 227, que 
eleva ú cathegoria do villa a freuuezia de Sanla 
Rita do I'oasa-tjuatro, o er. Castilhu ruqucrou que 
o mesmo fusse ã cumtníssLio de estalislii^a para dar 
parecer. 

fallaram sobre este requerimento os srs. Rodri- 
gues du Siqueira, Castilho e Uüveira Braga, que o£- 
fereccu um additivo para que seja ouvida a com- 
míssSo sem prejuízo da 1' discussão, 

Procedendo-se á lolaçüo foram approvados rc- 
querímeiiLo e additivo. 

Conlinuando a !■ discussão do projecto, foi ap- 
provado. 

Levaniou-se a sessão ãs 2 horas e IO minutos. 

LÜTIÍRIA DO ^I'lRANUA 

lluntem, em presença do presidente da província 
o do vários mcnibrus aa commlsiião da grande lule- 
ria do Vpiranga, prucedeu-sc â um ensaio da ma- 
eliiiia mandada fabricar nas oiticmns da fabricado 
Ipanema, para a exLrac^.ao da referida loteria. 

A obsijquiosid:tda de um dos mambros da com- 
missãu o sr. dr. llrazilio Machado devemos os se- 
guintes dados sobre o apparelbo ijue consta : 

s 1°, de C rodas de feiro fundido torneado com 
50 cenlimclros de diâmetro c 9 de largura, tendo 
cada uma pezo diverso e podendo gyrar livremente 
sobre um eixo .harlsoiital 

3', do um machiiiismo para prender as rodas e 
dar-lhes impulso rotativo, dcixaiido-as, depois gy- 
ar livremente e obrigando-as á parar cm certa po- 
siçio, que não pdde ser calculada nem pruvista. 

'3°, de polias para transmittír 0 movimento do 
eixo das rodas. 

Todo o apparelho assenta sobro uma armação do 
tetro oude so acham os chumaceiros e as diversas 
peças para a sua manobra. Nas 5 prím^ras rodas á 
contar da direita para ã osquorda estão escríplos os 
algarismos de O ó Si, na seguinte ordem: 

ferro do Ipanema; 

lia. JÜÀQÜIM tmÕ^ medico, op&radur 
li paiieiro, rua de S. Bento' n* Hít;   ^ 
CÂMARA  DA CONcSçTo DOS (iUARULHOS 

No dia 84 do corrente dove dar-se, n'aquella 
villa, a posse da nova câmara municipal. 

0 BOM PRATO NÃO É PARA QÜEH 
O PREPARA 

O sr. miuislro du agricultura mandou à Europa 
uma cominissão composta de Ires membros, os srs. 
Couly, GodolTredo Taunay e Silva Telles, espe- 
cialmente incumbida de proseguir nos trabalhus de 
vulgarisaçãü do mato e da carne secea. 

O espirituosu escríittor das cartas de um caipi- 
ti, no Jornal do Commerão, tratando disto, diz : 

«Isto é o que se pddo chamar um achado... para 
as republicas do Prata. 

nQuanlo ao mate, sim senhor. E' um product» 
natural, c temol-o em centenas e centenas de lé- 
guas.   Üasia colhcl-o o benolicial-o. Desde a pro- „  ... -   —j—.._ .j-.g.»,, 
vincia do Paraná até onde o draLL'-pasiet ■ne-haü.u- ^ ~ «*""'" Braiileira, numero publicado 

!■ a* ■A' 4' »• <>■ 

0 0 0 0 0 0 
1 6 5 2 3 
5 1 T. 7 & ■A 
2 8 6 1 8' 
9 4 3 8 4 1 
A 2 9 5 2 
a 5 1 3 7 4 
8 3 4 9 1 
1 0 8 6 0 3 
4 7 2 1 e 

Cada roda aclia-ac contida por anneis do ferro 
loruoadus c lixos ao eixo, não lhe permítlindo mo- 
vimento lateral mas doiiando-a iivre no seu gozo 
rotativo. 

Ao cubo de cada roda esta collocado um dento do 
ferro batido. 

Dando-se maior impulso ãs rodas o deiiando-as 
gyrar livremente, como cada uma tem peso 
diverso, ou velocidade daa rodas serão também 
diversas. 

As 2 regras adoptadas ao eixo o com elle tornea- 
dos e podendo niuverem-so longitudinal me nle,esti o 
lixos é discos de ferro batido, sendo os ã primeiros 
ú contar da díreila para a esquerda IO dentes e 
6* 5 dentes. 

fi3 discos movem-sQ com o eixo, e as rodas de- 
pois do impulso giram livremenle. Por meio de 
uma alavanca cclTocada íi esquerda pdde-se a^pro- 
xlmar ou afastar oa discos dai rodas; approximan- 
do-so as dentes dos cubos das rodas llcarãu presos 
em um dos dentes dos discos, que eorrespoude á 
um algarismo da roda o depois se ter& ao acaso um 
numero. 

Uma capa envolve as rodas p atai lei ame nte aa eiio 
occultandü ã vista os algariimoí, mas deixando 
ver lateralmente o movimento das rodas, ^a capl 
se acha uma aberlura com porta que é levantada 
no momento em que se deve ler o numero.. Á ei- 
3uerda do eixo eitã coMocada uma roda com 10 
enlea e por meio de nua alavaiica faz parar o nU' 

mero em (rente í abertura. Uma polia direita nos 
eixo das rodas e ontra no pedestal do apparelho 
serve para pdr em movimento o apparelho e o com- 
pleta. Portanto, o utovimentu livre das rodaa tem 
uma velocidade differeaie e o movimento doi discos 
B da Tsda do denlei referido, aflaitam qualquer 
Boapeiia ou descontlança da (alta .do ' aincsridade 
doa numeras e do* premioi,       ".',,,* 

Convtm observar que tendo O namero maior qua 
poderi aabir 49999Q, leri wceãsaiio :idniuir que 
a príDuira vaz que a roda noitrar 6 laros correa- 
ponderi o numera 500,000: »    <       .':.  : 

O systeraa do apparelhóijá empregado em Piríi, 
ira a extracçto di celebre liiteria—Pari) Hurcia, 
i rantijoiamenta modIBeado, segando infor- 

mam^os, pelo emiiwnte engenheiro o sr.Jf'na, 
dlroclor da ftbilca do Ipanema,' á cujos esforços 
devn-se a conslnc^ deita raaehina, que fai honra 
&i ofBeínai donde uhiD, raaslnndu quanto podaml 

quem quer maiu não üca sem elle. £' uma vcrda- 
doira riqueza nacional. 

nMas paia a uarns secca o caso muda de flgurá, 
porquanto a maior parte da que é consumida no 
império vem-nos das margens do Prata. 

oAqui no Rio do Janeiro, por exemplo, o consu- 
mo ainda regula por 2 mil arrobas da da ft,io Gran- 
de, aa mil da do Rio da Prata. Só isau.l 

«Não desconheço que boa parle deasá'producçio 
é exportada por xarqueadores brazileiros que estio 
estabelecidos lã: mas deve-se acaso considerar isso 
riqueza nacional, que como tal deve stir vulgarisa- 
da por uma commíssão especial ? Ponho-lhe mi- 
nhas duvidas .11 

ü FISCAL DO DISTltlCTO DU NORTE da Sã 
previne quo púdc ser ciiconlradu oin sua residência 
ã Ladeira da rua do Ouvidor n. 1 todos íis dias das 
10 as 11 da manhã e das 3 as 4 horas da tarde ; 
onde as parles poderão tratar de negócios relativos 
a seu cargo, 5—3 

DESASTRES 

No dia 11, na fregucria do Ssnhcr Bom Jesus 
do Itabapuana, cahira um giaodo jequitibá sobre a 
casa de João Redondo, deixaodr-o esmagado. 

Hfídondo liat)ita>'a, havia annos, aquetla casa e 
era pouco conhecido de seus visinhos ; eltrlbuía-se 
o seu viver myslerioso e occuUo a ser elle crimi- 
noso na freguezia da Nativldade do Caraneola, sen- 
do um dos crimes que lhe imputavam o haver as- 
sassinado a mulher, ospittando-a com um chuçu de 
pão. 

—Na freguezia de S. Gon$alo, cahira depois de 
mcta-noíte, de sabhado ultime, uma faísca elcclri- 
ca, seguida de três terríveis  estampidos,   descendo 
Ealo frontespicio da capella do Nossa Sanhora   da 

oncaíção, no lugar denominado Vermelha, 
A parte oxterua da capella sulfrãra grandes es- 

tragos o o ralo penoiranilo no interior mutilara al- 
gumas imagens, 

—Em Pelotas a policia particular, notando (juo, 
de uns ranchos de palhas, no Estaleiro, sabia gran- 
de fumaça, dirigiu-se immediatamente para aquelle 
local, vendo então que os mesmos ranchos eram 
prezas das cliammas. 

Nesses ranchos habitavam o septuagenário Sal- 
vador Felix Pinto e o preto Justino. 

A pulicia narticular deu Immediatamonle parte 
ao sr. subdelcgado do 1° dislriclo, Rosauro Zam- 
brano, que para ali se dirigiu, seguido de algumas 
praças. 

Quando chegaram os soccorros necessários, j& os 
ranchos estavam reduzidos a cinzas, o corpo du 
infeliz vciho Salvador carbonisado e sBlvando-se a 
custo o preto Justino. 

—Lé*se na Gatcta de Porto-Alegre : 
o Na colônia du Mundo Novo, n margem do Ar- 

rolo Canceiçãu,deu-sB o desabamento de uma mon- 
taulia, que esmagou completamente a moradia da 
uma família brazUeira, situada nas iiiimediaçõos da 
referida montanha. 

A própria família teria succuinbido, se um criou- 
lu que se achava de pouso em um galplo da .casa, 
não tivesse ouvido uma bulha estranha, que O cha- 
mou ã porta du galpão. 

Ali pareceu-lhe que a montanha caminhava, e 
assustado acordou a família, a qual, lecunhecendo 
o perigo, fugiu para uma coilina próxima, donde 
observou dahi a pouco como o desabamento da 
montanha sepultava a sua casa. 

O ostabelecimoato ficou sepultado sob espessas 
cawadaa de letra e jamais poiletã ser descnteirado, 
não conseguindo a fugitiva família salvar mais do 
que um bahii com o dinheiro o os objeclos do va- 
lor que haviam cm casa.» 

'Onze praças do dcslácamenlu deram Ires i 
Mfgaf-      ,■■.(. '/I'l ,"<,■■  :!.,. 

> Oa'.nuvos camarislas olTereccrain aos, velhiig 
bom e gosloim cnpn iie cerveja. 

O sr. lonente-coronol Mannel AlTonao Pen 
Chaves; ex-presidenle da câmara, fui aconipíití 
até sua residência pelus vellnis o noiíos voreadur 
pela banda de musica e povo, sendo alvo de u, 
demonstração solonine do apreço quelhevoli 
povo itapctinlDgaiiu. u 

OUH. JOHPí NEÃVE, médico, cirs 
ífião' e'pãri<-rro,; ücci,pa-ãe. .com m 
cialidadtí das'nioWstias.dtfs senhorai 
CoLsu'lUs 'de (2 ás :: horas. Obamáii 
a qualquer hora do dia ou da úuiii 
Kei>id«Qci< ruade ^. Josó D. 6ü S0~. 

iiiáil 
iioiu 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos as seguintes: 
\ — üeqmirefe ii. 230,—Irai na primeira MI| 
u retrato do dr. José Ferreira Nobre, presidt^T 
câmara municipal da Cútte. 

— Dentadas, pur Machado da Cunha, um fnH 
to de » paginas cuniondo salyras e eníaramni 

do corrente ;   contem : 
« 1. — Louraijço, cbioiilca pernambucana, í 

Frankim lavora. 
U.—As duas passagens do noroeste c do notdí 

te na região circumpolar atclica (Continuacji 
pelo almirante J.  R. de Lamare, 

111.—José de Alencar, perlll lillerorio (Con 
Quarão), por T. A. Araripe Junior. 

IV.—Allalea Oieifera, Nob, porJ. Barbosa fi' 
driEues. 

V.—O Brazil e o ultimo livro de Cesar CanU 
pur A, J. de Macedo Soares. 

VI.—Diversas publicaçftes. 

" PRINCIPE~~AUGUSrO 

No dia l9 foi submellido á inspecçâo de ivA 
no collegio naval e julgado habilitado e apto MI 
a Vida do mar D príncipe D. Augusto LeopolJi 
ulho da fallecida princezaD. Leopoídina, 

AVERBAÇAO DE ESCRAVOS ESI MINAS 

O imposto sobre aveibação de escravos, receai! 
monte creado na.provincia de Minas Geraes,i 
começara a vigorar no exercício de 1881 i ISÊ 
isto é, desde o 1° de Julho deste anno em diante 

, PIRACICABA 

São do Piracicabcmo de 19 as seguintes nolicíis 
« tKüENHO OEtmuL.—Acham-se entro núi ( 

sts.   Foturau e Donolín, representantes da cii 
Unssenout et Fréres, acreditados fabricantes d 
machinas assucareiras em Wanies. 

&s. ss. vim a esta, se nio nos enganamos, Iralt 
a anueilo importante estabelecimentu. (Js engertiM 
cfinlriiRi dl.   l-^rtn.Pni;, ^ L'ampus são montai» 

MBBICO — DB    Etn,aLio SA Uosxa 
CARVALHO. — KuV DIBBWA S. 21. CDH- 
aCLTaS DÀS i A'S i HORàS DA   TABDB, CüA- 
H&ÓOS A 47AI.QUEK BOBÁ.    /'    .;:."]ú-ii-. ;■ 

(banecadaçio e dar sabida no livro competente.    ' ter su|terada* as diOcaldiidef, por iUDaJQlell<|8aeiaf tioiial. 

IIAPETININGA::!-' £í^íI.^=, ■;.>;:.:, 

AfoUiadeTaluh}'.comnanicain:.-r -!':,:;- 
■ Trala-SB de restaurar a Escola do Povo. 
Sob a presidência do dr. Leoaco, inspector lit- 

tcrario, terá lugar nma reunião popular, na qUi] 
farto indtcadOB os meios da muutençio da eBcolc. 
. EiUo iotcnptetpara professoras os sn. Pereira 
Haslrt, J. EvaoieliiU, U. IIuüni,.Cftiar.'Giaia, 
Lull Ume B Joio Hanoel.    '•^'  

—O capitão .4ntoníó'Li oael Ferreira, em ailen- 
çlaaoaboni serviçoi; quelhe Uem- prestado aet- 
crava Beiiedicta, coDcedeu-llie i.carla de, liberdade 
plena. EitageDeroMacçlo-leniido-bastante lou- 
vada. ■ ' .'■ ,;.:r, , :-.'!,; „-.-,i\', . ,..'■-_. 

—Foi brilhante a poaae dai camai*..' :.,i.::..   ,, 
..Õ paço municipal estava decorado.coa goeto.^ 
O presidente laa nm.bem elaborado relalorio.  - 
Uiuabanda.de.iiiiiuica .executou • hjmn«-na- 

nnnlraei do   Pórto-Foliz , ,„ „■„„,.„,, 
com machinas fabricadas pela cãsaquVrepTèsenllB 
osilluatreshospedes. 

POR Uíi THiz.—Na tarde de 16,  um sobrinho h 
!■. tranoisco Franco de Lima,  menor de 8 para" 
nnos, ao passar uma pinguela sobre a fiiz i,. 

riacho Ylapeiia, íalsearani-lhe os pés, e, perdeníi 
o eqmhbrio cahiu n'agua. IVão podendo a miaen 
criança rosislir a correntesa que, devido as ultimai 
chuvas, tornou-se poderosa, (oi atirada do envulU 
com a mesma para as águas do rio Piracicaba onit 
deságua aquelle nachu. Aqui, coitada, sendo muilo 
maior a furça que necessitava para a lula, desfsl- 
leceu. Doando assim a mercS da currentesa. 

Mas, graças ã divina Providencia que nunca st 
rezasperar na hora extrema, depois do lodari 
coiladmha 20 è'iõ braças mais ou menus, sem ant 
nmguem a usae para soccotrel-a, nem mesmo pss- 
soa alguma da casa de aeujlio era cuia pasto deu- 
se o desastre, enroscou-se n'uma mouia na mor. 
geni esquerda do rio um pouco aquém da poaK 
nuva. Ahi ainda ficaria a criança semUmorta, mis 
jà sem movimentos, se não fosse um viaianle one 
chegava e aproximou-se do lugar para dar água 
sen ammal. " 

Vendo-a debruço e sem movimentos, apeou-st 
em continente e lirou-a para fura, minis Iran do-lhl 
sem petca de tampo os soccorros que pedia o caso, 
t, graças amda ao Poderoso, depois d^lgum Irahi- 
iho o menino voltou a si e eslã salvo. 

V.\pofi PiHACiMBA—\o dia 15 do corrente chegou 
esle vapur do porto de LençiSes, trazendo uio rar- 
regamento de S8,m kilog, e a passageiros. « 

■   CAMPINAS, i; 

Refere a Qateia de hontem ; 
.•FUSA E ÁMAÇA—Anle-honlem k tarde o sr. 

Anlonio Carlos de Sampaio Peixoto recebeu um te- 
legramma da Limeira, diiendu que da sua fazeníi 
fugira um,escravo, o mesmo que ha lemposfúrao 
chefe de unj distúrbio de que o publico leve conhe- 
cimento. .    ■ ' 

Informam que esse escravo, montando a cavallih 
e armado, dissera ao deixar a fazenda que vinha ej- 
pecialmenlB a Campinas <fjiatar contai oom o len 
Jícnhor, o mesmo sr. Sampaio, prumettendo reali- 
sarhorrores.     .. 

E' possível que baja nesle boato alguma exage- 
(açio, mas o que certo 6.que a policia teVe o cooi- 
peUnle aviso cealk prevenida. 

DEüMCU DK roLicu—ContU-Qos que hontem i 
»r. commondador Ragio Mòbiega, delendo de po- 
licla deita tornip,p»siou. vara ao sr. major TK- 
Uo FirmlDO de Aunetda. ■ ' ■ 

!;il'':^';'!('.J*i^^í-'AMPARo.'''"'"^'^'íi^f:;/ 

Na.últinia rtiiáüo dos ara. lavradoreadaW na- 
nidpio, qBetavejugarao.dia ISdocorreule, Bcau 
inatallado o Club da |.«vonra, e sua direciona (leoa 
auim-ctHnpoita:... -. , .-'..,, 
>, Eresidénle, dr., Caiio^ Augusto doAouralSo- 
bnnbo, 

ViGe-presideate,dr. Fraociico AotoniodeAniiie. 
ThezDúreirú. LuiadeSonia Leite.    . F,       . 

.Ditedoret, E4aatdo Aufoito da Ciuibi Fron, 
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;•: '7 •' t'i ."■ -'.1 /,-■ >';" >■: ■.''-■ '-^ ■' 'Z-- 
dr it<<nto Ju»â du Souza, Pcdru Nola»ca da Sllv¥l- 
lae Uuiuiãu JUifi Pastaua. 

— T^iidu üidu ili>|TiNi:-ado du cargu dc escrivão 
da 'ub(ii'li'n«ciaoJuliu.dB;(jaj o:ar: Juaiiuirp'Cael* 
nu Lt'iJiu Filliii,'''Tiii iii-iiieado'para' eiercéfeáw 
lugar o cidadão Ja>e Kebella do Amoiím. 

':■: í; r'- IjAâüHY fe t^i SV.- .; /■.- 
Em coniequeiicia das grandes chovas cahiram u 

poHlcs sobra n riuTaiuIiy, uma que vae pira Ita- 
petjiiingae outra paraa projectada. eílnda díi Ba- 
caelava, ,-■ '■ '""   ' 

—Viclíma da niotdedura.de uma cascavel íallecea 
o sr. FraiicisiM:Bicud(i Freiie.^: >:'.' •;: V :. ■:,: *~' 

—Kalleceua 15^ a ara. .il. Anna^Gáthárdõ <GiiÍ- 
marãe^, pmfussiira publica do primeirai tetlrat. do 
sexo fem nino em Ubatuba. 

—Lê-se 110 PTogrmt do 16 : 
■ VENDEDOU DBBJLBETES DK LÒTEiiu—A cipian 

municipal declarou'em um rèqueiiménio doer. 
Carlu9 Hedro Stain que lodo aquelle que vender 
bílheieg de laieria':llca aujéito ao -pagaoiénlo' da 
respeulivo impoalomuDiclpiL 

Vot esta fúmia ücou abolido o costume de una 
venderem por conia de out roa. 

SOROCABA', "Ci-, 

A oamara daquéila cidade deliberou pedir auto- 
lisaçao a aseemlilêá provincial' pára coalrahic.um 
empréstimo com o ílm de realizar algúris' melbo'rv 
meutos, como aberturas de ruas. 

—Havia sido recolhido ao hospital da Misericór- 
dia Maljicliias de lal que segundo diz, loi traiçoeira- 
menlsaggredido por uía seu coinpBdte>'que deu-lhe 
um gulpe de mactiado nas costaa. 

■;.(>■" ■; ■ ■OBíTüÃRIõ:'''■■-■V'^ ■: :, 
i      ■■-,;.:..■■■■■ ■■■ ■' 

Foram sepultados no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dili ao de. Janeiro ;      . 
Antonio Mililío Soares de Sarros, 24 anaoa. 

Escorbiito. 
Clara BanediçlBf42 anooi...-    ;.  ;,-■    .,-'  ■ 
Domingos, i ãeiú; lllho de Benedicta, escrava 

do sr. Vasco Pinto Bandeira.'Enleritê. 
Jerunymo, 16 meies, lilho de Martha de tal. 

Queimadura. 

I.* ordinária    .    .   .    . 

(■JKistencia—li)7iOOO saccaa. 

4S000 4$300 

Câmbios a 90 d/V. 

r,K ■ "Sobre toridféa baTÍcario'"2â l/!)''d, ;■ ~ 
Sobre Paris bancário 420 fs. porfranco/   ^ 
Soberanos lUgâSO. 

N..B,—Nio houveram transactíes do câmbios. 

IDITÂES 

CüMMERGlO 

MERCADO DE S.  PAULO 

' lÀBELLá dos preços porque foram vendidos   os ge 
ueros entrados hontem ua respectiva praça. 

OENEROB 

:CaIé.   .   . . 
^Toudbho. . 
.Atroz .   . . 
Batatinha. . 
fiiUtadoca . 
Farinha   ■ ■ 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
.Fubá .   . . 
.Ullho .   . . 
Polvilho . , 
;Cará   .   . . 
lAiplm.    . .. 
Gallinhas. . 
Leitãés    . . 
.Ovos   ,   , . 
iQueijos   . . 

PREfOS 

Cad 

■ 
■ . .» 

■'■   ■ ■ 

» 

» 
■ 
» 

» 

> 

iã litrcB 

eo kUos 
>        MB 

■    » 

■ ■ 

>    ■." 
oarg* 

a 
uma 
um 
dúzia 
um 

'A câmara municipal desta capital pelo pre- 
■eate mioda fnier publico, qu* em cetiaio da 
hojH.floou desiRoado o dia 24 do corrente roei, 
aa;meio dia, parn'tur togar ■ inetalU{&o da vil- 
la da Conceigio doH Ouarulbos e Juramento e 
poiae doa vereadorea eleitos, 

Pafü da câmara múDicipal da 8. Paulo 21 da 
ísflairo de 1S81.—O presidente; João Sl»»dit i* 
Almeida JUHíO'-, O •ecretario, Antonio Joutnin 
da Cotia (/Bimtríííi. ■   ■ 

Para cumprimento das poaturnH muQícipaea 
e a bem do xfarmoBenmento da oidade, trans- 
orevemos abilio o artigo 24 daü postaias vi> 
gantna.que diz ; 

E' prohibido ter dentro da cidade e em ou- 
tras pofii^i^aa do município, caeá térrea, ou 
pavimento inferior de sobrado, com poBligoa, 
cancellaB, portas e jnnellas de abrir para lora, 
âcando inti^iramente prohibído aa rótulas e aa- 
cadaa de msieira. Ua infraütorea auffrerfto « 
malta de.20S0O0, altim de Borem obrií,-adoa A 
cumpriram a dispoeiçãe deste artiffo. 

Avizamoa portanto'ans ínterenaiidos cara que 
cumpram a djspoeiç&o do referida artigo aob ae 
pBDaadalel. 

3. Paula, 11 de Janeiro de 1881.—ü Ssoal do 
sul, Alfrtdo Angiiilo F. Braga. O Sacai do Dor> 
ItiAifMióA. Atetiio, 5—D 

ÁNNDNGIOS 

t 

MERCADO DE SANTOS 

Do nosso   correspondente) 

Santos, 21 de Janeiro de 1681. 

Não Hos consta vendas. 

Kntradas a 20 do corrente . 
'. Desde 1 do corrente . " .    . 

', Termo médio   das oDlradas 
diária desde 1* do mei ..   _.^ 

Ku mesmo período de 1880 
No meemo periodo de 18W 
No meamo período de 1818 

; No mesmo periodo de 1877 ' 
''. Mo mesmo periodo de iEn6 

Na. mesmo período de'ISIS 
' :     .'■' 

'■ Totalidade das enlradáa de 
Ult desde 1* de Julho de 
1880 até .20 do corrente,   , 

333,215 kilos. 
3:ira,e30 kilos. 

2,933 saccas. 

3,114 aaccas. 
2,903 saccas. 
4,38 Istccas. 
2,237 sáceãs. 
3,135 sacca*. 
2,981 saccas. 

. .,614,530.sacc«. 

Ho mesmo >etÍoda ia 1819-80' 
No mesmo período de 1818-79 
No meama periodo dé 1877-18 

'' "laà.iirHMu. 
Wl,8a6 stccos. 
581jn9 saccas. 

Ho mnmo [«ríodo de 18W-T1.. : .éUUns.iacc 

i TòúJidãde du entndu de 
café no Bio.de .Jipeira de.-;l 
118 do^iCtMnotes'; «v >/ ''.* ."* 

'TetBut media diário .'ihV 

; 9i78B,4U sMÓia 

mesoM período de ,8Í>,L^, ■í ■'> 4,699 .uccfi. 
—      'i'   l<   -.-3     .-      í-l   r-i 

1-j ij  _\- íiitív jr-.ei; ''-A'.'-   J»,J -V- ^: 1^ ''■■^   ■ "j v»» _■-? -■*? 

;:E- t^^í^:;-      HIO, SI de Jueiro de 18B1. 

";|c«te.T^V»iU»,al»4,«0 s«çii'.^ í^í í^-a-& ~; 

j Pretos pot IO kilos :^"^,      '..   , 

1.* boa. 4|«0 5|OGD 

Maria Thereza DelAna da .Fonseca, Joeé 
Joaqoim Augusto di Fonanca, Chrisiino 
Augusto da Fonseca, Osana ISugenia da 
Fonseca e Maria Helena Corrãa, convi- 

dam ia peaaoas da aua amizade para acompa- 
nharem ao cemitério publico, hoje, pelas U ho- 
ras do dia,a cadaver de aua filha, irm* e aobrin- 
ha. Bita Amelia da Fonaeai, hontsm falleoida, 

O aahimento terá Ingac da casa n. 15 da rua 
da Aessmbléa. 

Leilão de molhados 
Bioberto   Tavares 

F4B\' 

Sabbado, 2^2 do corrente 
A'S   10   1/2  HOH&B 

101 RBadêCoiDiDerciodaliu 101 
ANTIOA   DO  A.TTBRR&D0   OB   SANT'ANNa 

PROXIMO A PONTE PEQUENA 
Por conta e ordem do illm. ar. José Joaquim 

Bi bei IO Lei te. 
DO SEGUINTE : 

Bm generoa, farinha de mílba e mandioca, 
cafd em grío, fumo em tolo, keroiene em latae, 
taccoadeaal, barria de vinagre, diloa de vi- 
nbOB etc. genebra fockin. cerveja ingleza, car- 
lib arg.'tone nt, ditaa allemfi e nacional, lardí- 
nbas, matte, bebidas nacionies, garrafas va 
lias, asBUcares grosso e refinado, sal raãaado, 
papel, ferragens, pipaü vazias, ancorotea, quin' 
tos a decimoi, talhas, lampaSea, relógios, frai' 
COS, vinhos engarrafadoB, balanças, medidas, 
papele ediagaa. 

MOVEIS 
caman, commodas, cadeiras, assucareiros, lou- 
ças, lavatorioB, copos, cálices, cabides, baldes, 
boiricaB, bacias eto 

Sabbado 22 do corrente 
'      AO COBBER DO UAKTELDO 

Útil erendoso emprego decapitai 
JNovo e b;Díto prédio  ~ 

^RoBSRTo TAVARES 
PA BA' 

T«rçB-r«ira 315 <ta oorrenle 
LIA SANTO 

-     .    ■ A'S 10   1/2   HOBAS EU   POHTO 

2 Rua dos Carhielítas 2 
.    POR COHTA B ORDBU DB   QUSU.PBRTBHOEIt '. 

■ B mais um terreno áb lado 
Esta bonito prédio recentemente construido 

tem 50 palmos de frente sobre 204 de fnndo di- 
vide-se em doia lasgoa, emqmtro janellaa de 
frente a pcrtano centro, com um lindo mirante 
em cima, A8 díviaOee internas slo aa eeguin- 
leaem cada lango, B saber: aaiao de viiitas. 
duaa grindea atcovis, dispensa e' boa cozinha, 
seguindo.se quintal, latrinas, efo. Tudo plan- 
tado e em perfeita estado. O outro lança é 
Igual ao primeiro. O mirante dispDe da 3 quar- 
toe e grande terrajo «radeido. 

B&A RENDA È UE 1200000 UENSAES 
O leillla è «tod« o preço 

e os srs, negociantes, capitaliataa e proprieta* 
rios DBO devum perder a occisifio da empregar 
bem aeua cepitaea oesln venda que é urgente e 
forçada por seu proprietário seguir para Eoro- 
pa. 

3' 

Pilalas de? constipaçé 
Dõ Dri fietoldí      ;i 

, V;eBáo-8e tm CBÍiinhM e euu Vidr-iv 
^"0^08 e pequeuosy; BOH ptaçoa Á^ i$000, 
31000 a vm maioríporçiSr, ft voiirWi- c ■ 
comprador. Loj» i(^ PomV,. riio í..:;!--. 
peratrÍB 11   ■[,  fl.    ■:'• "v.    'i^ 

MANTEIGA DA NORMANOIA EM 
LATAS. 

AVISO ESPECIAL 
Toda   B    Manteis»    ampioicla   oa    BenruírÍB 

UormandB 6 garantida CHIDO iiu"   NormaniliH o 
nfin contíin mistura de  outras Matitelgaa 
EatnuuelraB- 

Oautú» contra falsas imitaQoei'. 

ELISá PELISSIER 

Convocação de credores 
Da ordem do meretiaslmo doutor Jujt de or- 

Sbiofl alo convocados oa credores da heranja do 
pado major Joio de Souza Carvaibo Junior 

pára BB habilitarem dentro do prazo de 5 dias 
da data desta. Bflm da sarem eontempladoa no 
meamo Inventario. 

..  8. Paulo IB de Janeiro de IB81.—O Bicrivioi 
Mtnul JaagniM i* TtUiò.      ' 5—3 

OI; 

Francesco Antonio Barra 

il; €onaterciánte 
rinstle iiiaBti col meuo di vaglia poitali.ga- 
rantendo U rimwaa, mediania un dapoaito io 
tatte le eitt*:* viUaggi^ptineipàli d'llaba, tao- 
tofloHãn^ionali ebe aerldloàãli. Ia richvonto 
nea olMpasM 30gioraiiRmi'.aB ÇOoajdBtBiJ) 
baè".'      ' '''-   ■■■-''-' 

.'   ■.-..!:-; 30-83 

Approvada pala eacola de Hedíoina da Parli 
e pela faculdade de Uedlclna do Bio de Jaoel* 
to. 

Becabem-ae patturientea em casa. Chama- 
dos k qualquer bota do dia ou da noite. 

GRATIS PABA OS POBRES 

20 RuadoTheatro 20 

S, PAULO 
 (sab. ter;,  a quint.) 30-3 

Aos fazendeiros 
Os aiB. Robe; & C. fabricantes daa afama- 

daa machinas Bxase locomoveis, especialmente 
fabricadas para as necesiidndes doe cafelistas 
de CeyUo e Java, adoptadas a conaomo ds le- 
nha e palha ou qailqusr outro eombu>itivel, 
sem qus augmente o preço. A experiência tem 
demonstrado aersm esta* machinae aa mais 
bem acabadas, duraveíaaeconomicasque todas 
BB outras a que torna o aau prejo mais elevado 
do que a doa outroa (abricantaa de Inglaterra. 

Entretanto, resolveram os ara. Bobej & C.*, 
eomo o tem feito em outtaa partea do mundo, 
aetabeleeer nesta eldade um depcsito daa mas- 
mae maoliinaa, aSm da aa podeiam vender maia 
TButajoBamenta, ooitBsdo eom Isto aa deapeta* 
do intormadlarioa. 

As pessoas, poli, que pretenderem algumas 
destas macbinaa pddem dirizir-sg |io deposito, 
em S. Paulo, cosa dos srs. Btjland & C, rua 
da Bstaçlo, aonde poderio ver funcciontr BB 
naamaa machlnas. 

(targia, quintas « aab.)      (3 

Domingo 6de Fevereiro de^'iSSl 

,   Grande fóstivál   \ 

conicJBBTo '..-^ .  ; 
OBGANISADO E DIRIGIDO PELO 

MAB8TB0 

Gòmès Cardim 
Uma grande otcheatrs, composta do todoa 

ca professores de 8. Paul o, am a do res, e ipròfea- 
eores de outras oidadea prexjmae a eeta capital, 
eiecutará aa aegulntea pecas : - 

Ouverturada apara Taunkauitr. de Wagner, 
conhecido paio maestro da inuiiea do fnfmro. 
Instrumentaçlo orijtinal do autor. 

Phantaaia ds opera ÁfrietMa, de llBvefbeer. 
com o famoso HMüMO do 5* acto. lustrumaota- 
{So de Ouadel'ip. 

PbaoUsia da opera Ãiia, de Vetdi. com ■ 
?*r;'>a,t"umphal do 2*:acto. InstrumenUclo 
de M. ZimmermaD. " 

HyKnoio enftnario dot Bttaios-Uniiot, do 
maestro Carlos Gomea. 

Pktícato, celebre  polka de    concerto,   de, 
nu"'  '""'"■""""t'C'o do autor, 
PbantaBla da opera-eomica—0/ argonautat, 

de Gomes Cardim. 
A muita sppiaudida Saialka d» Pavianié, de 

Gomes Cardim, na aua), além da orchestra, to- 
mam parte diversas bandas marciaea, cometas, 
tambores e pifanos. 

Tomam parte nae peças a aolo cs illrns. era. 
E, Pona, menino Pranzen,N. Pedtozoe outrot 
amadorea, cujos nomes eerSo piiblioadoa "no 
programma, com a ordem da /eiiival. 

PEEÇOS 

Camaroteade 1» e Z'ordem. 2Dg00i> 
Ditos de 3»   .■  121000 
Codeiras de 1* olasae   .    .'-. 4S00O 
Ditss de 2< claeae   .... 2E0U0 
Galeriat     . ijooo 
Entrada getal  ijooo 

Aa encommendas de bilhetes púdem, deede 
já, ser feitaa na caas do er. Lèvj, armateoi de 
musicas, rua da Imperatriz, que, por espeeial 
favor, se presta a este obaequio. 

â' MÉ HORA 

Foi exonerado Uartim Ftancisco da Graça Mar- 
tim do lugar de almoxarifs da fabrica de ferro de 
S. João do Ypanema, por não haver prestado a 
llança a que era obrigado pelo art, 40 do regula* 
mento do 23 de Novembro de 1857, 

O ministério da agricultura solicilou ao da fa- 
zenda que ^eja posta na delegacia do Ihesouro em 
Londres, a quantia de 12,000 francos, k disposição 
do dr. Louis Coulj', afim ne ser appllcada ã ^acqaie 
siçáo e remessa de apparelhos e utensilios] deslma- 
dos ao laboraliirio de physiologia experimental, 
creado no muséo nacional. 

d' 
.0. U. CAMVOSIMnSKt, taaJo aberto ..an 

èoraoeomplslodaMgrlma,,árua da,impera- 
triz D. 18, porelmadacuaLaport & Comp,, 
(provfsgrlsDtnW, convida o publico desta ca- 
pital a frequental-o, pois a osgrlma fai boje 

Krte dB.adaeacto : é um nobre exercício que 
fat$a, Boragam, e um justo orKulho, deaen- 

volve os BOf imeolea do corpo, e fornece os 
Bcioa de srol^et oa fraeoa, rtprimir oa anda- 
eioBOt, deacobrir oa poltrOes e dsfender com 
aueeaaao a aoiN bonia e noaaa pátria.  (IG—11 

TELEGRAHHAS 

Londres, 19 de Janeiro i 

Tem haiido aboodancia de neve effl ioda a In- 
gialerra, ficando todas as communicacSes intettom- 
p!da% 

Um violento íuracio lambem eauuiu grandes 
avaríaa- OsprejuUos rcatetiaes sio avaliados em 
S0tnilh5esdefíane09; sAmenle no curso do Ta- 
miia. r 

■! j 
Pernambuco, 20 de Janeiro. '_ 

Chegou o conielheiro Joio Alfredo ao qual foi 
feita una eiplendida receMlo, nio s* pelo partido 
eotuervador, como poi muit» outrai pessoas grodai 
da província. i 

Fortaleza, 19 de Janeiro.^ 

O candidata menos votado da chapa liberal-con- 
servadora obteve LOU votoi, e o mais velado da 
ebapadii*ideal«3OT.-' r- ■.= -.- -■-^   ■■■■-■ 

: íf. <ici Ourrm» Ptwliitaiw. 

lis" 

íí. 
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